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Tufão, 
a Toupeira        
Na verdade, não vê 
grande coisa, mas 
a sua imaginação 
e criatividade não têm 
limites. É um bocadinho 
rabugento, mas bastante 
� losó� co. Aquele em 
quem mais con� a 
é o seu melhor amigo, 
o Rato Faísca: 
são inseparáveis. 
O Tufão é doido 
por chocolate e por 
tarte de minhocas.

Faísca, 
o Rato 
É alegre e entusiasta, 
aplicado em tudo, mas por 
vezes preocupa-se um pouco 
demais também. Está sempre 
a pensar no bem-estar do 
Tufão e recorre a pérolas 
de imaginação para nunca 
magoar o seu melhor amigo. 
Mora mesmo ao lado dele 
e não há um único dia em 
que não lhe faça uma visita 
para partilharem uma 
nova aventura.
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Há três dias que o Rato Faísca se encanta 

com a magia do outono, com as folhas 

a dançarem ao sabor do vento. Oh, que 

maravilha! Passou três dias a passear para 

permitir que o seu melhor amigo, a Toupeira 

Tufão, esteja tranquilamente com a sua noiva. 

Oh, que alegria para o Tufão! Mas… o Faísca 

já não aguenta tanta solidão e avança 

pé ante pé até à casa da Toupeira.

bengaleiro
O
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bengaleiro
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— Que ideia tão estranha, pôr a mobília 

à porta de casa — comenta o Faísca 

quando vê o bengaleiro do Tufão caído 

lá fora. — Deve ser uma nova moda 

que eu desconheço — conclui, 

apanhando-o e pendurando o seu 

casaco num dos ganchos.

A seguir, bate à porta com discrição.

— Quem é? — ruge o Tufão com uma 

voz irritada.

— Sou eu, o Faísca — anuncia ele.

— Entra, depressa! — resmunga o Tufão.
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— O que fazes sozinho quase às escuras? — 

pergunta o Faísca, preocupado.

— Esta luz é mais do que suficiente — 

responde o Tufão, afundando-se ainda mais 

na sua poltrona. — Há muito tempo que não me 

visitavas — lamenta-se, após um longo suspiro.

— Há mesmo muito, muito tempo — admite 

o Faísca. — Não queria incomodar-vos: 

a ti e à tua noiva.

— A minha noiva? Qual noiva? Eu não tenho 

noiva nenhuma! — resmunga o Tufão. 








